
Analisar 

TEMA — Analisar com a luz do bem para 
entender e auxiliar. 

Quando analisares qualquer ocorrência me­
nos feliz, procura ver o bem que permanece 
vivo e ativo por trás do mal aparente que 
aparentemente esteja dominando a situação. 

Muitos daqueles que foram trazidos ao 
painel obscuro das provas, com o objetivo de 
auxiliar os entes queridos a removê-las, sim­
plesmente complicam-nas pelo hábito de se fi­
xarem nas trevas, com esquecimento da nossa 
obrigação de clarear fraternalmente o caminho. 

Que dizer do bombeiro que atirasse petró­
leo à fogueira, sob o pretexto de extinguir as 
chamas do incêndio? 

circunstâncias 
m 

dro de sofrimento ou desequilíbrio, deixa que 
serviço 

ventile a cabeça e surpreenderás o ângulo pro-
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pício ao consolo ou à recuperação que te cabe 
empreender. 

Se ouves um comunicado inquietante, des­
cerra as portas da alma à inspiração do otimis­
mo e encontrarás para logo a palavra-chave, 
destinada à solução dos casos mais aflitivos. 
Se um amigo te confia decepções e pesares, 
recorda que o doente procura o médico para re­
duzir a enfermidade ou suprimi-la e não lhe 
piores a angústia, pronunciando frases som­
brias . 

Pessimismo e azedume transformam pe­
queninos contratempos da vida em desastres 
grandes do coração. 

Ninguém progride ou se aperfeiçoa sem 
o contacto social, o que vale afirmar que é pre­
ciso não apenas saber viver, mas também con­
viver. 

O mecanismo das relações humanas, no 
fundo, assemelha-se à máquina que a indústria 
aciona em benefício da Humanidade. E para 
que um engenho vulgar funcione devidamente 
lubrificado, ninguém se lembrará de atirar-lhe 
um punhado de areia nas engrenagens com a 
ideia de liquidar o problema do atrito. Indis­
cutivelmente, todos necessitamos do óleo da 
compreensão e da compaixão nas crenas das 
rodas de nosso entendimento uns com os 
outros. 



Em verdade, o aprendizado evolutivo não 
dispensa o trabalho da análise. Olhos são ins­
trumentos para ver. Discernimento exige ra­
ciocinar. Todos, porém, que já despertaram 
para a responsabilidade de construir e elevar 
são chamados a ver e a raciocinar para o bem 
comum. 

Recordemos que se o Senhor nos permite 
identificar a presença do mal, isso ocorre, não 
para que venhamos a intensificar a esfera de 
influência do mal e sim para que nos decida­
mos a cooperar com Ele na supressão da som­
bra, em benefício da luz. 

Nós que conhecemos de perto a importân­
cia da beneficência endereçada ao corpo, es­
tendendo alimento e remédio, saibamos praticar 
a beneficência devida ao espírito, distribuindo 
o donativo da esperança e a caridade da boa 
impressão. 


